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chin- Estâ ve: lfic 1(10 q ue O

,miei) rernedl0 é (l A.ngico cO

'relu e Guaco. do Raalivoira.

lente exerc to, que tive a sorte Ma� de onde procederá tão
de cornmandar. singular vocabulo ?

A' circular da guarnição de S. Ao seu paurotismo e inexce- Já um) vez escrevi que, US.Gabriel dou a officialidade do 5° d.vel bravura devo as victOria, sim como não ha arvore sem
,I,regimento de cavallaria, estacio- que alcancei, e nossa patna raiz, assim tarnhern não ha pa- �nado em Bagé, a seguinte briosa querida o bulho de suas arm.s lavra sem matuz». �

e patriótica resposta: e ii gloria de sua bandeira. Não dão os vocahularios o

«Ao cidadão tenente-coronel O exercuo é o verdadeiro tel mo; por consequencia impos- I

Francisco de Paula Pereira. apreciador dos trabalhos, que sivel é achar lhe n'aquelles a

Recebi a 22 do corrente mez a juntos soffremos, dos obsraculos etymologia.AULAS
que eucourràmos, das drfficulda O leitor já advinha que eu,N j

, circular firmada pelos cidadãos
I Ih d

as segua: as e quintas: des que vencemos; e e le, pOIS ve 0, e portanto retrogra o naP I ( d I ) tenentes-coroneis commandantes .

I d d fi
.

rune.r.is euras a U tos -

/ . o JIlIZ imp ircia os serviços opinião esta «amante moer-professor Manoel Jusuuinno de do 4.0 batalhão d'infantaria, reg+ prestados á causa nacional nes dade hodierna, hei de ir ao talOliveira C1uz, deu 4 aulas; não mento l° de artilharia a ,l° de ca- sas asperas campanhas das pia latim de má morte esquadrinharfaltou dia algum. val laria e major commandante nICIO', das terras do Paraguay. :\ origem do vocabul.recodório ••Desenho - professor M iuoel do corpo de transporte, convidan- E' pl)r ISSO que acho-me em E' verdade; não se enganou:Lau.eano, deu 4 aulas; não fal do aos companheiros d'armas das extremo penhorado pelo quinhão e,.;�a boloreôra velhana , que, poriou dia algum. te estado para, a todo transe, fa- com que geuerosameute me hnn compaixão talvez ainda é tolera­Volapuk-e-profrssor Eduard I
zer triumphar a Candidatura do da o victunoso exercito bras: da, mos cuja total aniqu.laçãoNunes Pires, .leu 4 aulas; nã» letr o na partilha das ulorias que tudo leva a crér (lue em brevegeneralissimo chefe do governo '"Lltou dia algum. conquistou em ião dura guerra; se effeciu.uá, nos dá a perfeitaE provisorio á presidencla dd. Re

IFrancez-prof3ssor Léon su e peço-lhe, -r . coronel, que co- e cornplero explrcação d.. I.le.! a.L d " I Publica e aconselhando a união
f d Jgenro apagesse, eu � au as; mnurn he.oe flue osteis esta vra «CO,-ÓfIO».f I j I absoluta do exercito afim de di-

Q lo no i 'fi
não a tau uia a gum. guerra, acceue.s, para transmit uanuo no IGc'utlnto sacn _

Alg ... bra e gel)metrla-profe:; rectamente intervir na politica do ur 11 lloSSOS camaradas, a mani- cio, que a Igreja romana deuo-
sor Autouro Ximenes de Araaj I paiz: depois alguns consideran- Iesução da profunda gratidão minou «Mlsc;all por corruntelaPitada, não hlti/u dia algum. dos, que traduzimos-revolncão que v ito uo heroico exercuo do ClMlssioJ) (despedida), lIsa.Tc.ças e sextas: -CilSO sej un mallogradas aquel- vingador Jas mjunas da patna, cerdote bebe o vmho, diz depoisPritneiras le-ltl3s-profes�or las aspirações. e os senumentos (�ue me inspi- de haverjesgotado o cahx, asHorac.o Nunes PIfC�, deu 4au Reunidos então os officiaes do r arn o seu valor, o SéU devora seguintes palavras:--cQUODORE,Ias; não faltou dia algum, regimento, coucluíram que o exêr. mente e incornparavel abnego

I
eu. =vpeirriua, �omlne pUrPortuguez-c-professor Wen

cito de 15 de Novembro de 1889 ção. -MARQUZ DO BERVAL.» ra.rruercte caF�GJmus••cesláu Buen,) de Gouved, deu 4
(Recebf\mos com aOlmo puro od seria i n i igno desta j ornada e daaulas; não falLou Ia algum.

d é d "'iolm�tia da pello- que pela boca tomamos).Alle:nãC' - professor Rodol nacão e que guar a, se esque- Unico medlC'lmento: o Elixir de Ora, porque razão, ouvindopho Damm, deu 4 aulas; não cendo os deveres de honra e leal, Velame e Guaco. rie Rauliveira. quotidianamente aqaellas p�la-faltou dia algum. dade que para €om esta contra-
I vras latinas-«Quod ore. -deTypographia-prúfessor AI hio, abusasse dos elementos de

CODORIO pois de ter bebIdo o vinho dofredu C ;elho, deu 3 aulas; fal que dispõe para, de encontro aos callx não toria algum pata.chó.tou 1 dia. principios de liberdade e de or Por maior que seja o cuidado
ca aportuguezado os dois voca-Arlthmetica - professor dr. dem, de paz e de progresso de que os lexicographosempregui'm bulo� cQaod ore», fazendo »co.B d AI . d d 4 em dM uU) Illventario completo �ó' d � Ih fi

iHfOS e mel a, eu au-
que é garantia, abracar os des- IJ 1'101, e anuo e a �Ignl ca-l-f It d Igum das palavras de uma linaua nos -

d d' h ?
as; nao a ou ia a • mandos,a anarchia,de onde o des- I') çan e cupo e V!rl o ...N l bb d sem. v, cabularios, mu:tas del- M f ('

as quar a� e sa a os:
mantellamento social fl o enrra- al�., por acec!a aS';lm oGeogf;lllhla -profe,;sor capl-. ..

xam de ser ahl encontradas; nào conJ'ec1ul'o) do que por' Ignoran--

A
t
(' I t' d L I quecl(nento

da autonomia naclO- .

t tn \.J va cal1 I o Ivra por fraudulenta soneg,lçãl), m<s� ,

I
ao r u� adulas ) -r nal, () descredito, a desmoralisa- cla veli) para a Ingua por-mento, na) eu a .

, r I)
_

• por defculpavel esquecl(lleolo, togUllZêl () lal «codórlt)), 'Iue aoachu-se ausente, mas fOI substl- cao e a deslionra do proprlo exer- ou do proprlO autor, ou do com· lellor conVido a tomar, se a ex.tUldo pelo (1ro[e�sur José Braz,- cito, que alevantara a. Patria pa- pusitor typographlCo. plicação da origem lhe tiverIlCIO. ra abatei-a pouco depois no con- Poucos relativamente são agradaào.Musica--profe:;sor Fi ancl�co cei,to estrangeiro. os vocabulos usados na lingua- DR. CASTRO LoPES.Costa, faltou 4 dias. Com estas proposicões jul- gem popular, de que fazem
'-��-:r- _Eocadef'naçá0-professor Ge- gamos fazf;rmos-nos comprehen- mencãú os ulccionarlOs; n'aquel­

f'aldlDo Feijó, deu 3 aulas; fal� der com relação ao objectivo da la classe graode é o numero de
L 1 d Pabvras emprezadas pelo P(,VO,ou :a.

circular de que sois um dos si. c,

Cosmographia-profe�sor J:)sé cuja significação por todas é sa-
gnataros. bd' t dBrazil�cio de Souza, deu 4 au
Quartel em Bagé, 21 de Agosto

I a, que 11 esses reper orlos a

Ias', nao faltou dia algum. llDgua vernacula em vão' se pro-d 1890 AO PAIZ E AO RIO GRANDE DO SULHygielle- profe1\.'or dr. Lo- e .

.. '"

curam.

pes Rodrigues, deu 3 aulas; fal- José Chrastzno Pmhetr'o Bit· CODÓRIO é um d'esSlls lerll)()s
Luu 1 dia. tencourt.» populares, cujo sigolficado nill

____o

gaern Ignora, mas que não tr(l-
(.�aixa l<���unoUJica 'OSORIO E DEODORO zem os dICCllln.HlO'.
Movimento de 4 Setembro Em 1871, por occaslão de Exp(e�são grOLm�c;i, «codóEntrada 7:0648000 receber a. espada de honla, qlle ril) D, na glrOllgO[)Ça do vulgo,Retirada 275S000

6:7898000 pelo :lIustre marechal Deddllr(�, COI reoponda « a copo de vinho»
Saldo ifofldepositos na enlãl) coronel, lhe f,!1 apre"en1.1 «E,te st:ljelto já t,)m'IU o :'lenpreseptedatll 779:7948171 da, o Immonal gener,d O';'JfIO Clc,IdóflO'o; ora V<lfIlOS tom'\( 11m

proferi,) est,is palavras: «codórlo», etc D, são phrases,
fi. Sr. cl)rnnel. - Entre as qUf.l a geole da baixa classe cm

haura.; CIIID que me tem dl8li o· prega, usando de um eSLylu fi
guido o gover 00 di) raiz, os go- gurado, desclI[}hécidlJ pela '1lta
vemos ali lado:> e IIS [}I)S'O.) com- s'lciedadô (não ha nece�sidade

'-1 paquete patllotas. pelns se! VICi)� que de dizei ecp I uglez-HIGH LIFE.)
preslel á patría, á alllançi e á Em Ponugal u�a o povo do
liberdade na AmeriCi, neflhulll:\ term", cujil oflgem Ó a�sumpto
é mais seosível ao meu ellraçã,/ deste 'Irtlgil, 00 Brazll é lam
do que esta que hoje me CO'üfe bem gera Imellte conhecld(), e

le por VOisso IllLerrnedlo; o va. com a accepção já refenda.

A circular politico-militarNomeação
POI' act» de honrem foi no

meado o dr. José Houifuoio da
Cunha para O lugar de medico
dos núcleos adjacentes a ex-co­
lonia Blumenau, com o venci­
mento anuual de 3:000$000

lYCEU DE ARTES E OFFICIOS
MuVIMENTO DA SEGUNDA QUINZI1:'

NA DE AGUSTO DE 1890
VISITAS

DE PASSAGEM
Recebemos hontem a visita

do distincto militar sr. capitão
Carlos de �1iranda Santos, que
se acha nesta cidade de passa­
gem para a capital federal.

VISitaram esta casa durante (I

per rodo supra, os srs. Eduardo
Kroun.Josà Lino Alvares Cab.al
e Alfredo Goozlga.

No rebocador LOMBA, embar­
cou ante-hontem á noite o sr.
dr. governador do Estado, que
se dirige á cidade de S. Fran­
cisco para assistir á inaugura­
ção dos trabalhos da projecta­
da estrada de ferro dali ao Rio
Negro.
Acompanhando s. ex., se­

guiram o engenheiro Saldanha
Marinho Filho, chefe dos tra­
balhos da mesma estrada, en­

genheiro militar Romualdo
Barros, professor José Brasili­
cio e outros cidadãos.

PARA O RIO
Segue hoje no paquete Vw·

tOT'i�, em compaub.a de sua

mãl e Irmãs, para a C,,­
piLai Federal onde v \e servir,
como addldo 10 10 batalhão de
arlrlharta, eSlaclonado ,na forla­
leziI de Santa Cruz, O sr. :dfe·
res Tito Conrado de Nlemeyer,
que pertencia ao 25· batalhão
de lllfanteria deste E�lad(.).

EXAME
Perante a Jirectoria geral da

instrucção publica prestou,
hontem, exame das mdterias
exigidas pelo art. 51 do reg.
de 21 de Fevereiro de 1881,
para reger escola de 21 enlran­
CIa, d. Amelia Taulois de l\'Iello,
que foi approvada plenamente.
Foram examinadores os len­

tes do Instituto Litterario Wen­
ceslão B. de Gouvêa e Leon E.
Lapagesse e D. Anna Joaquina
Cidade.

TELEGRAPHO
Por portaria de 3 do corren­

te foram nomeados adj 11 n tos
os praticantes: João da Malta
Pires Gomes, Braulio Nunes
Louzada e Durval Telles.

DEPRECIAÇIO
Montevidéo, 30 de Agosto.­
A depreciação do papel moe­

da nacional attingio a 32 %.

CONFLICTO

MANIFESTO
União Nacional

o directorio da União NRcio­
nal comparece hoje perante os
seus concidadãos, para, fal­
lando-Ihes a linguagem da fran­
queza e da vprdade, aconselhar
a abstt'nção na proxima elei­
ção, marcada para 15 de Se­
tembro.

Corno sabem os nossos co­

religionarios, estava o directo­
rio abaixo assignadt} resolvido
a pleitear a eleição pugnando
pt.los principios politicos que
congregaram, logo depois da
comedia de l3 de Maio, oSl8llti­
gos partidos deste Estado.

O partido liberal, o conser­
vador e o repubiicano dissidl'ln­
te, em moment(l de verdadeira
angustia da patria, movidos pe­
lo são patriotismo,J uniram-se,
sahindu em defezI da ordem

o governador do Estado do Rio
de Janeiro, contrariado por de­
cisões tomadas pi:110 governo pro-
visorio, concedeu o prolongamen· E:irera-se hnja:
to da estrada de ferro de, Sapa- Dl) sul, OIS paqueLe� Vwto
caby,; prejudicando a renda da T'W.. e Camõu,o.
estrada de ferro Central (antiga. Ou RIO e escal.l,Pedro n.)

d I �

t
. !?w Pa..:,�ná,.Apez.ar a rec:amacao erml- -L

nante do ministro da 3gricultura,
o governador não reconsiderou o

seu actl'), pOIS a companhia acaba
de assig !lar o contract'o das refe­
ridas cOI,ucessOes.

VAPORES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 J'or!l$5-! do oemmereíe

publica, alterada pela demago­
gia triumphante, da liberdade,
ameaçada pelos que, sem r.ii­
ZGS na opinião, queriam firmar
um domínio prejudicial ao pro­
gresso e á grandeza da terra

rio-grandense.
Unidos para tão nobre fim,

recebeu ° directorio, então

coustituido, innumcras demon­
strações de sincera adhesão por
parte das mais notaveis in­
fluencias politicas do Estado.
Isto deu em resultado que a

União Nacional, com manifes­
to desagrado dos dominadores,
formasse, desde o começo, uma
invencível força politica.á qual
era impossível resistir em plei­
to regularmente ferido nas ur-

gum, e desappareceram, igno- governador havia ido a S.
rando ainda os interessados u Leopoldo, Sant' A �na do Riu
destino dado tis suas petições! dos Sinos e S. Sebastião do Ca-
Tanto em um como em ou- hy, com igual fim.

tI'O caso, nada constava nas Ao mesmo tempo, segue para
actas-qne eram feitas as occul- o sul o seu ajudante de ordens.
tas, em sala reservada, e nuu- viajando a custa do thesouro
ca foram lidas, como .ietertni- nacional, cumprindo ORDENS

na a lei-de maneira qu� o re- superiores, relativamente aos

curso para as juntas munici- aprestos eleituraes, incitando
paes tornava-se impossivel. as guarnições a manifestarem-
Isto não obstante, muitos ci- se publicamente.

dndãos, grande numero inter- Diversos destacamento» têm
puzeram recursos; mas o re- sido enviados para militas pon­
sultado foi-lhes contrario. tos do «studo , onde o resultado

Em Piratiny. por ordem do da eleicão não era duvidoso
governador, prorogou-se (!�). o para nós, afim de servir de
prazo já findo para recursos; e núcleo á reunião de partida­
isto deu lugar a que novo alis- rios, que ser.lo providos prova­
turnento fusse feito clandesti- velrnente do armamento

-

de
namente, incluindo-se nelle guerra, que em grande quan­
centenares de individuas sem iidade tem sido rernettido para
as condições legaes, com ex- ii campanha.
clusão em massa dos que já Pruce limento tão offensivo
estavam alistados, aos quaes só dos preceitos da moral ainda
por um crime podiam tirar (l não foi observado em epoca
direito politico, reconhecidu slgumu de nossas lutas passa-
pouco antes. das.
Terminado o serviço da Estava reservada á republica

qualificaçan le eleitores, por brazileira, em seu inicio, a rea­

íórma tão immoral, prosegui- lisação de actos, por parte dos
ram os autores da fraude no representantes do poder publi­
caminho encetado com o fim co, que deshonrariam a mais
de falsearem a representação «trazada na cão do mundo!
nacional, no primeiro Congres- Prisões tê"m sido effectuadas,
tiO da Republica. nutras estão annn nciadas, e

Li/gares ha, taes como I\le- nãu se faz disso mysterio.
grete, Cachoeira, Cima de Ser- Gumercindo Saraiva, chefe
ra e muitos outros, onde não pulitico de grande prestigio.
se sabe ainda quem são os eiua- exercendo l10tavd iufluencia
dãos ôlistlldos, porque até ag(j- r!lltre seus concidadãos, acaba
ra as listas não foram publica-· de ser tumultuariamente preso.
das, nem affixadas nos lugares vinte dias anl@s da eleição, na

determinados pela lei. cidade de Santa Vii:toria. Ou-
Os dominadores actuaes, nes- Outro jogo empregam os tras, nas mesmdS condicões,

te Estado, üpoiando o governo, agentes eleitoraes: não filzRm, dev� m ser rei:disadas até 15 de

que cruza os braços ante os em diversas cir,:umscripçõ,�s Set,�mbt'o.
desmandos que elles praticam, politicas 110 Estado, entrega Bem se vê que isto não é
não conhece \I limites para a dos titutos de eleitores, na f6r- eleiçio, que não ,lia !.:onsulta á
satisfacão Ale suas ambicões in- ma da lei, aos proprietanos, nâcàu. Trata-se de levar a cabo
confessaveis; e não ha" meios, tornando-lhes assim impossível u�a farça indecente, com ver­

por mais indign03 que sejam, o exercicio do voto no proximo dadeiro ludíbriu do povo rio-
ainda que repugnantes a mo- pleito. grandense.
ral, que não tenham sido em- Accrescente-se a isto a caba- Entretallto, nem a fraude no

preglldos, ppr elles qUtl se apre- la omcial, que consiste em de- alistamento, lIem as ameacas

goavam I�omo os regenerlldores mittir funccionarios publicos, aos nOS30S concidadãos, nem' as
dos nossos costumes politicas, como acontece. entrfl outras demissões defuncciunarios que
e que Hnnunciavam-se como repartições, na estrada de fer- náo transigem com os deveres
leaes servidores da democra- 1"0 de Porto-Alegre a Ur'ugUily- 'da consciencia, nem as prisões
Cla. ana; em ameaçar os cidadãos effeclu1\das ou annunciadas,

O alistamento eleitoral é com o l'ecrutamel1to, com de· nada disso nos demoveria da
uma frauue, como igual nunca portação para o Altl) Uruguay, intenção de plt::itear, certos da
hOLlve no paiz. com prisões; em crear empre- victoria, a eleição de 15 de Su-

�lais de 30,000 cidadãos, nas gos, logo preenchidos, etc., tembro.
f�ondições legaes para serem etc. A lista dos Ca ndida tos da
eleitores, não foram alistadvs, O governadpr do Estado deu União Nacional estaVa organi­
e isto depois d� ouvirem das o exempll). A p.retexto de assis- sada e já a ll.lviamos commu­

juntas districtaes a declaração, tir fI inauguração da nova villa nicado pelo t(�legrapho para os

em gpral testemunhada pelos I Caxias, aband,}nou .

a adminis- P?l1tOS mais dist8illtes da ca­

presentes, de que seus nomes

I
tração por mUltas dIãS, e lá an· pItal.

estavam incjuid�s na� listas.. d� pela regi:'io colonial, em ser- E'jtava assim constituid3:
Não parcu ahl a Immorah- VIÇO de cabala, do que rusulla, PARA SENADORES

daue: em algumas localidades, seu! que elle o comprehenda, Conselheiro Gasnar Silveira
centlmares de requerimentos real desprestigio pari! a autol'i- Martins

I

escI'iptos, muitos documenta- dade que exerce. Conselheiro Fr:mcisco Antu-
dos, não tiveram despacho al- Antes dessa excursão já o nes Maciel
!! �C& .....}.. _.. F
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Dr. Frs noisco da Silva Tava- cias politicas dos antigos par-
res. tidos nesle Estado.

PARA DEPUTADOS

Dr. Adriano Nunes Ribeiro Entretanto, inopinadamente
1\ ppelles José Gomes Porto. surge uma circunsta ncia que

Alpgre ..� veio produzir na sociedade rio-
General barão de Batovy grandense sombrias apprehen-
General Catãó Augusto dos sôes: facto de tal gravidade que

Santos Roxo
.

seriamos cr imino-os perante a

01'. ErnestoReinholdLudwig propria consciencia, e calas­
Dr. Fabio Alexandrino dos semos o que sentimos; e não

Heis e Silva viéssemos dizer aos nossos con-

Or. Ger�ano Has�locher cidadãos qual a conducta que,
Conselheiro Henrique Fran- para salvar a ordem e a libero

cisco d'A vila dade, cumpre-nos a todos se-

Coronel Joaquim Pedro Sal- guir, em momento de tantas

gado affiicções para a patria.
Dr. Joaquim Pedro Soares Referimo-nos ao pronuncia-
Dr. Joaquim da Silva Tavares mento das guarnições, já co­

Conselheiro José Francisco nhecido pelas publicacões da
Diana. imprensa."
Dr. José Bernardino da Cu- Vê-se, por estes pronuncia-

nha Bittencourt mantos sobre o pleito de 15 de
General José Simeão de Oli- Setembro, que, confurme de-

veira claram os milit Ires que os fir-
Dr. Saturnino Epaminondas mam, li forca armada intervirá

de Arrudi:t. na eleição para, A TODO TRANSE,
Dr. Wencesláo Escobar. fazer triumphar a chap» apre-
Estavamos no firme propo- sentada pulo governo do Es­

sito de concorrer ás urnas, le- tado.
vando desfraldada a bandeira E' grave, muito grave a si­
dos pri ncipios.para conquistar . uação creada prdd força mi li-

1°. A liberdade religiosa, tal', tornando publica sua in­
creando um regimen de tole- tenção de intervir no pleito,
rancia para todas as crenças, intenção que, ninguem I) du­
único que convém a uma nação vína, será uma realidade.
civilisada; Não ha duvida que «ntramos

�o. A liberdade civil, garan- francamente. visto sahir fóra
rindo-se aos cidadãos brazilei- de sua missão a forca armada
ros o livre exercieio de seus em um regimen politico chei�
dil'Aitos politicos; de perigos para a s )ciedatlp

3°. A liberdade politica, ga- civil, á qUill usurpam-se sa­

rantindo-se ao eleitorado a li .. grados direitos.
vre escolha de sellS represen- Na Hespanha, o b"rco dos
tantes ao Congresso Nacional, PRONUNCIAMENTI)S, quando a

para o que é nece-,sario rev()- força armadll, sahindo f6ra de
gação, que rflclamamos, do de- sua missão social, muda as

creto n. 511, regulamento elei- instil uiçõns politicas aLI os go­
tora\; vernos, procura disfarcar o

4°. A restauração do regi- attel'ltadq por uma ostelÚacão
men representativo parlamen- de desinterAsse, e a eleicão
tal', restringindo tanto quanto faz-se livremente, sem que"as
passiveI a acção do podei' exe- armas tenham nella a ml)nor

cutivo, de maneira a limitar a influencia. E' naturalmente
influencia pessoal do. ch.efe do effeito da conscíencia da repro­
Estado, para ° qUI) é 101I8pen- vação gerfll a actos contrarios á
s�vel e_ffectuar prof�n�a_s mo-' civilis�Ção de um povo.
,hficaçoes na ConstItmçao de AqUI, passam-se as COUSAS de
22 de Junho;

.
_

_

modo differente: aqui a furça
.

5°. A d�s�entr�hsaçao polI- arma�a, esquecendo o exent­
tlCa e i:ldmlnIstratlVa, de ml)do pio dIgno que lhe fornecilm não
que se possa realisar em nossa só a Hespanha como todos os

plltria a republica federativa, paizes cultos, pretende, e está
que .é �oje a aspiração dn povo no goso do pvder absoluto,
braZll8uo.

. cham.ando a si o que pertence
Era, t é ess'l a nossa bandeI- á socIedade civil.

ra lie. combate. Com ella trium- O govern0 não ignora o que
phanamos �as urnas, porque se passa no Rio GrlHlde do Sul;
na luta da lIberdade contra o o org-ão omcial tudo annuncia
desp'1tismo aviltante, acompa- e tudo applaude.
nhava-nos o povo rio-gran- E ao passo que se crê na si-
(lt�nse:,. . tuação excepcional, tãu doloro-

A vlctorta era CArla lia elei- sa para as liberdades patrias
ção de 15 de Setembro Amr- n'este est'ldo, do de Minas Ge­
ma-o positivamente o pronun- raes, com uma população trez
ciamento de todas as influen- vezes maior do que a nossa,

�

para abater o javaly, murmurou! -SOZlilhli? pGr guntIJu M.1 riar)- dOlluvidos. A explicação durou um Voltarão p'Ha casa lAvando a

AgnBs Chllssard,

I
na,

.

bom quarto de hora_ O orador sobrem8.a. Mdrianna. Francisco
-Pensei russo. mamã. Mas -Sôzinho, VI�cê: havião l}e condulo n"stes termos: I e Sebastião ião adiante. A rooce-

I
uma arlIla de fogo f-tz bnrulho. E ,atrapalh.

ar-me. Esta enterl Ildo? -Quando eu melto-me em al-I' tona disse ero voz baixa:
depl;i�, eu precIso do gendarme, \ A vlr<JgJ olhou para a mãi e Od guma coosa, nao e para pe�der J

-O diabo da brucha não quiz
pelo menos, para p'ldlr a irmã! dous innilos. Depois declarou em tempo. Respondo pel� resultado.

I promAtter na(h. E�piemo-Ia SAm

em casamEloto. i tom r"soluto: DepOIS poderemos tratar tranquil· que Illla saiba. Quando souber-
Sebastião e Fra:lcisco baterão �Ha de estar entendido quan- lamente dos noss,Js negoclOslnhus mos onde está O thesooro .

na mesa com -o punho. Ido tlvGr�s mnslradq o qu� pre� de família. Eu, prirpeiramente, -Divisão por tres, diss��ão os

José f6spoudeu a esse gesto: I'
tendes fazer, Se tu perdfs, nó, pretendo trata'· do mell caSamen· g"'meos.

Q � E' f pagamos c mo tu. Port;lnto, te' tu,.. -Divisão p1r trfls,repRtio a an-- ue querem_. o m, ElU ra·
I mos o dlrelt(J de ver t·runf(). O J

)US m 's m �o s 't
-

d
O 1

.� ó! I S (I{ Ill. Q'.i S f)l ara0
. rog.y 'a com rAsolllça-o. N".so I'r-co. caste lo Dao p l e ncar sem

I S' , - _...
'-'�

ca tellã. ;-
-

�m, com ce, ,�za, apolarao um rugido surdo. mão Jooé é muito guloso. por issoS FranCiSco e Sebasttao. -E da divi,ão, tambem; não é havemos de servir-lhe um pra-Bateu com o cachimbo na unha Agnes Ohassard meneou a ca- assim? perguntlJu a virago. tinha de morte �ubita. "

do .{1I-'do grande, para fazer cahir beça de modo approbatívo, -E da divisão também, qUAl'i- .
E cad:! UIll delles repetia in

a cinza. -Os rapazes tem razão. disse da. Não é verdade, mamã? Va. petto:
-Demais, refloctindo, �onverí- eIla.

mo', basta dizer sim. Uma boa -Tudo para mim, quando eu

ci-me desta verdade: que o te- José Arnould largou o cachim- palavra nãO custa nada. que ::lia- me tiver desembaraçldo dos ou.

!lente parece-me ser bom de m:ds bo em cima da mesa. bJ I tros.

pata ter a firmez'l nrcessaria pa- -OhtJguem-se, 6ntão. disse el- A viuva fez um signal evasivo. Por seu l-ido. o m�is velh I dns
ra c,lllseguir o seu fim. E' prpcisn le. Para .ouvirem (l que tenho a Depois. levantando-se, brusca- Arnould, ruminava, eochs[Jdo de
fazê·ioadormecM, antes que vá explicar-lhes é preClSIl que as nos- mente:

_

novo o c�chimbo:
para a guerra. Para isso fiem-se, sas cabeças estejão junteIs. -E' tarde. O "erano vai cahir; -O esspncial é ,aber ondA a

em mim Eu me Iilncarrego da I
.

Tddos puzerão os c�t()�ellos em levemos a louça para dent"o. maq!lla esta escondida ...
Cousa.

. I cima. da mesa. O auditoraa era to� fi .

nas.

As sym pa thias crescera fi

quando, ante o silencio dos
amigos do governo, a imprensa
que representa o pensamento
da União N uciona I se ma nifes­
tau contra a Constituicão de 2�
de Junho, codign politico que,
conforme foi demonstrado, não
está na altura da civilisacão
brazileira e é incompatível com
o brio e com a dignidade de
um Pí\VO livre.

Os amigos da dictadura, que
pretendíamos chamar ao cami­
nho recto do dever, sentindo o

isolamento acabrunhador, re­

solveram o emprego de todos
(JS pI'ocessos suggeri.los pela
perversão moral, afim de con­

seguirem victoria impossivel.
Examinemos o que se tem

passado.

POR

PAULO ftllHAlIN
PRIMEIRA PARTE

Os assassinos

XVI

ESTRATAGEMAS SCELERADOS

O filho do ex-Ohamboram ba
de querer saber que fim levou o

filho dos seus ex·patrões, e, uma

vez na pí�ta, cuidado! Elia irá
caminho direito, como o javaly
na m::"ta. Se cahir em cima de

nós, ten hamos cautela.
-Basta 11m tiro de espingarda

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Par os que, não satisfeitos com ',. SEOÇÃO LIVRE (_;napa acccrdo com as baRe:; organisadas
pal o Engenheiro Militar,

c

i!as vantagens conseguidas, pa-j c ---c--- PARA SENADORES
'I'h esouraria de Fazenda do Es- 'I

recem dispo stos a fazer deSap-j'
r ·-�ecr.:)\f�ação Commendador Antonio Nu- t.� r.. FeJeral de Santa Oatharina • .1parecer das p.élgin�s, da �istoria O b 1 nes Pires, Haulino Horn, Mare- 3 .i- SAte' bro de 1890.-0 I" es-'�!d 1 . 3 a "Xl asslgnacos, mem-

1 B d B das gran· es e 1110 viuuveis (;)11-,
b 1·. ,. _,'- '1' ,. 'd, cha (irão e otovy, crt] L .rario, aerv inrlo dA secreta- 'l

q uistas de nossos antepassudos.j c �c lI:1 e\_m�lh:o l"CC àm�" ri" d, junta, João M. de B,

Ci.,.!)8nngrpgu,E\l':10-nos, que ü h-I pei .I� c�d3d,ao.') .qnc ,cc .mp.n�e� a�1 lP'ali'Udo .�aU1ioUC(D dacle :
berdade .� diana de todos os ..

a i eun-ao ao ,dl"ef�'''
..
-. paruuos, I .

c v
"c

i
. J"

J:ARA Sb:NADORES
•• •

'. •

Em taes circumstancias, a nossos sacrifieios. n',' .Ia capual, com o 001 de ple:
C II J _ S l vei d

I JIntcndenca3�lhInlclpa' "1. .

I J 15 I ouse lelí'l) vau .iveira
.

t, !eleição traria imminentes peri- O nosso prrmetro passo na tear <\ e,i' çã : I) ao corrente
Souza De ordem da Iutendeucia Mu- i«gos. campanha em que vamos en'-I mez, teu-lo rec -n .ecidc a!m Conselh iro Diogo Duarte Silva níc.pa l desta capita l faz-se publi- i\Que temos a maioria, prova- trar, e que .reclama todas

_

as
I poss.b.lid ,de di' faí:el o, em v st' Advogado M'LJ1oel José de 01,- co que acha-se abAf:a a coucur- '.

O a conducta du gover!lO, qlH' nOSSAS enflrg18s, é a, abstençil.u. .da inte v .içã» »ffical, d(\ falta veir«. ren 'Ia de aproseutação ?e propos- !I
cerra os olhos aos actos de 10.. C'�meceml)s por ella a resls'lde hberdade e de gar,'[}l.iii do vo PARA DEPUTADOS It'l [I)I'a o aterro di) caes á rua ".1,
disciplina que referimos Deve- tencio .

I f'
- c 'I'enente-c-r-nel Elyssu Gui-t "a Ig.n?ldade i�esta c.dade, até o

�"""
,

.

� to pr:" orma plHquer sa» QrJJ;i ! d ly' . d S té lei Porto A.leare 28 de Agostu c
,

•• dCl, h er rne do. S:lv I la � lI0 prOXlfll,) mez e e em-

'I'
Imos, por m, concorrer '1 e e1-

de 1890: o ' HIS:J.daS as ezvs elelLOt,lCS, e- 1Lk Alexandre Mrr celliuo Bay-!br" "O meio d ia.
. 1cão?

c c", 'am une res ilveraui :ib�'lcr:;(' ma f Serl'ei'lrl''! d, Intendencia.êê de .\1
•

Não, diz-nos a voz do pátrio- VISCONDE DE PlSLO'l'AS.-JOA- /G. �') .('�" �,. '. f I "()II "i D , AI..,T.' ".r; 'jo 1890.-0 secretario Ill,i.

QUI'I I)EDRO SALCADO.-FRAN-�llll:l\j;, .. .a elc çã-, (\Cl.l'.1Ul'.U lir WI({'dioi:!.;l]gollu
i Patricio M'arques Linhares.

�tismo, não, dieta-nos a cons- li

J Jo-é 'I'h ' ;dlli; L.. Costa. _.1'.1. '"ciencia. CISCO DA SILVA TAVARES,-CA'ÜC; ,i f).', "(Ih lrrl'g', 'iu' (,) r.resm..

E l'd
i
•....:.:L-��.- ......IIII!Il!II _

Aeleicuo, emtaes circums- AUGCSTO DOS SANTOS noxo,-,'jLO,i ! c-d .«. xhc ta.no., iL tl.11,'S O', cla-!..,..
.

-

T lVIO::'t.

'O
..

j ! 1 dá(\, le:t',j," .• te E, '\ 0, q�ie AvIEOS MAH.I 1 .�

I"j,ltancias, se fosse pleiteada, la- JOAQum PEDRO SOARES,-JOS1,. f xa 11 lli".'i a a. 'CL1, .. ura :>
, _

I 'j prd �s ,u ,I H."Ji,rlão C tb ,1 cavaria o sólo ri()-grandense com BERN.'ARDL\O DA CUNAA BITTEX-,. t,,; [] .II :jllB Ias aCuuL'Ci' \ "I, I>· c,�. 'I1J' fé'

� ',I, n. p s _ , c, ",j ii 'o L li, ._lU C-,
I 1O sanglle de nossos patricios; CJ COUltT,-�ü:\IINGO� �\LVE� ,BAR- i tnLilt j:;, .

q;w XCiI!;: v:<illeí,lle' semp�" v FL 'nus e fJJ rE:;pelta'�ê.
.oleic[1i) em taes circumstancias, RETO LEl'IE.-ERNEsro n'IINIlOLD: eh 'iH lU )uii; P �,I, ar, nILIl):j" Ld- pr>lOfl n '%ns !Dál iSS, qUe) p,lo-!dari"a log:lr ii lima confldgração LUDWIG, - JOAQum A?\TIJ�IOíJ,,' Ll'llLII\'íi de Cf "pnl'Clp, pt m 0 votonJ !l'.':' Cld,dãos supra!

geral, inevitavel,quündo, como VASQURS.-ApPOLLINARlO J, (rO-�Ç.'ã nu .C.!]g (',so C.lnst,l\l�lllDI,deCL:r'lfl s, ,�.é certo, h�l o firme proposito illES PORTO ALEGRE,-ADRIANO I, . ,i I'� ,� 1"'C'l',clL" D ste:.-o, 27 de Agosto de 1890,!
td)"" C. ,,1(JI a /.,) tJ( l-j .... ; 1.1- e .. �de falsear, com o emprego da NUNES nIBEIRO. ! lJc,. ,"', '.-,

'"
c hr -1 I Os cathalicos

.
é e:;perado hnje do sol. '

força, a l'epresentaçào dil opí- --- i 18f1'�'
,(l" .I, �. dv 0", ,n ... ·) ue I ------==..,_..,.___.,,-- I Trompowsky & HeZm,nião publica ao primeiro COll- <t',�n'l§til[):i.1içõc§, -o A !g'l 'J. ;;V, I fia:i!:apf.wt:loltü§§imo! �

gresso da rppublica brazileird. c'" �'HI] Tnlú e Gnac 1 ,j R ,ui: ELY'IW G.UILHi<lUIE DA SILVA I Atteh. tl que flOffrend, ir li
�

1'1-1,:ri'.T1�N·n108E não vale ii pena, já o disse vei ;� curO. i afh: .Lne" t'l. A._,'L... _. _"

o grande orador hoje exilado A�DRE Wrc\m JAU3EN

,llnl'i bl'onchite, p, (lnat1'0 all ! _

da pdtl'ia, nuo vale a p(:n<l der- 'lf'he 'Otu. ) dl. c "'i":� t:vi <>
J sÉ _T�EODUR 'r

DA C, STA I r:m;, L1qllci com pletamen te I FA "7 E N O A Sramar-se uma golta de Sil nguo GER}tANO W EN .!IH U EN.
" C1Hnd,), C' 1 il\ (i

�

USI) c�ne fiz I

'I _�. ,., ,..
. "\,1liendimento de 1 a 4 de Setemhro I

.
.

. .rio-grandense pura eleger-se Renda geral......... 1.2118439
,=..."""..lI.�,-_.

I d!) ,Pr3�to1'al CLltlbJrmen86, de varl :s qIl111�ade, e ve�tldos
um senaddr ou um dpputad�. )) especiaL... 778200 111>i.",�cuB�adHI" não (oe, 1 I' f em C3lXQ,uchapeos mudemos pa-ib tenl �m· n s l'OI'S (' (leI . ,

a1 23-<l�,2·
- (lO UU l L nen�\A (, IR n�BU()6

h I h ; I
fi. S , I]d 1)- li 'c, ,/

-

» mUlllClp '... 'IP;) ej;�g:cH.iH.H5, tu ..
•

..

.'-, -'
.

,ra �I:'n OfJ, eqne� e Inezes, 'I
xemos passar, esmagado sob 'l"})26S364

,,'. ..
qU0 tClmel í!el'jlrn me () llHl.IS caix:ls de mu�!ca e finalmente I,ild d·

.
- bl' �'l E' UI" ax um.\. VO' J.idelfl'• ç l' I'· 1

'
.

c
, 1

o espl'ezo a Opltl1aO pu lu,.,
A R

..

b'. c

.. 1 Ilt� I:." re:,u tar Q. mUita eClusa boa e bonita rece- 'I Io carro que leva de rastos a 11- Riheu,I�H� � Ü@lln1l> Cora «epu 1 C \», pc 1 cunve!) i
-

t b d P ;berdade, temporariamente op- Ct'm\)iH';'� com ') El Xil'Cl-' V,Jama n eoca li'} sua Cli[}:"erv�!çã.O e
l�eCOlnnleB( 0, pms, a ,o- eu e ar,z, 1,1

primicia pelos falsl)s apostolas o On,1<' ,'o RaI11i,,"';;
p01i�e da �ubvençã) do) rx�eJ! lb;;; i�� pesf3ca.s que, como A BRAZILElRA

da democracia. _,_�=-�
jote, e"p Z,\ a Ch,ljH gllVe: D!m I'tl, neeeR"i ta.rem de medi- João Bonfante Dema,-iaO g(,verno quer a paz de

i'lTII1�l @

�I"C t�".,.,l. �í.!1.'. R r,l m ntai, comp' Ia d J G 'venJ '" ,;:dIWIHtl'S !l.lra enfermidade ..

\oVarsnvia, Tenha-n'a, e assuma

IJl..1,' 1 I

��'.
1

�.: ,,',' ;',.. � .'
I

d d V G
.

'I G & I
-"

>,

;'

�
.

I) or,. o (�i: •. ,ve'flI1lllf', a" i lentiea, LÇ;dll ns() deste ama rmaoperante a Historia a tremenda '� I; li r ,; �i fJ � i-� ��. S"c,e1ar',' d PII'O I md" G"ver 1 1 R I'
.

responsabilidade de haver, Dão 'u •• 211..� ;; .�, '\.J iilil" ..

'd" c

-

"I ' �" .". prdpü.f:,,;\ f' ile <lll IV(:Hl"a.
-

d t nddo, e .uU! mtt ILu ,;oeta que S J.
.

1 n t dcumpnn () promessas espon (1-
.

d f d '
. ,llUqul'tl t a uns ,a a receberam de Montevicléo:

nea e solem nemente feitas, T 1L l ,- f' D � 1n .�, ti r V,I) e e11 ,�:' os in; (:'re�se:: d'
Q 97 -le Fev' 'el'I'() deI I· 1 [. taH1J��WLVj�� e:ctadu (',u Vur:::(h sabllines, de uert'li, .. i UI supel'iol'es passas, nozes,usurpür O, pe 11 traIção e pe a

deslealdade, os sagrados direi- ou 10 med eu que [t(lanJirllOll l) 1890. --A rogo de Marce
.

tivelà ..
, queijos e dnces em

tos de' um povo que ama, aci- Serv, eSD. do IIJorllal du commercin", Ia! em qll,j j),lSCfll, lJ·' qU.les lianl) da Siln\ Rlheil'o- calda, que vendem por pre-ma d(� turl.o, a liberdade e a anDeI �e lembra!ã'l U.l d ilha Bntonio Maria Teixeira Çllt! b,uatissimos.justiça §, r'" ancisco. 4 de Selem dlJs (;;\SOS 'u",,» se !lã'J ,lgora rrrazil,A Historia é implacavel em bro, ás 8 li, e 55 '/)1 da nOite: Dlra �e,em !!f,lndu, na lli�tf)riêl, r

,Varas douradn,.sseus julgamentos; e para aquel- O r(.�bocador Lornb�],
,

Vá tu J) ; mi) qlLZUI(j!l],.
'_BP ar

Vles que estão escrevendo as, . Os que: cceitavam post IS (' II nio G�'allllde do Nort.e
mais tristes paginas nos an_jaqUl

cheg)u hOJe ao
TI'u h ,nr.i� dadas peh moJo;llch a" José eh Silva PirCr:l Fel' em um comp elo '\ortlmenlo

naes d.a, politi,'a nacional, para meio dia. Recepção eSQ
J'UI',VcU1 fiú·el J",le" "Dc "I '\[]fl 'li., _.l" de I ndas varas dou adas, de va1 " , . uU, ,,>," �Ii'elt'a nout,.l' em meulClna

cesses Ja. esta cert:lmen e

_avra-l plendida. O governa- ,"'ada 0 d'l" m V1V,lS ,lU llUoe, " [i1 t cl i 1 R- d
ria" g O"-.t}'n.s C moldurasda a JtBta condemnaçao a I •

. p"la J' cu' li e ún 10 e, .

B Z LE RAtanta ignominia. dor e engenheiros fo r dor, e,), 4ue receberam Ou
•

TV
••

�
.

,

fid tARA
I I. __

- Abstenhamo-nos, pois, que ram victoriados. A ci Ime,L õe" l.l c(. g'lS 10illtlUe :Jdi)�, � J D'JlI'O, --Ltt,�sto, 'ln e
João Bonfante Demaria

a abstencão, no actual momen- . o

<:
' , ,Jaf'l enCller(lll a barrig,l,já tuàu I {]radU8, qne tenho l!pphc(\ �. =====

to historlco, é o recurso mais dade esta lnfeltadISSI-, '" quecc' ,;fU. ! lU ,) Xarope de angico com- ,-Ci!Jli'lõJ [Ç rrulf iOJefficaz que cumpre-nos empre- ma. As t.res horas da, E' jü:;, '. ;: li!, e gellt': ! ! posto com tolú e guaco, ex- , i "

I ��I��U
gal', no combate que devemos tarde teve lugar a inau �o� ljUtl �e Illlpõom pehs P,) I cellente pl'ep�\l'ldo (1"H SI';. � lMldme. l'tJll.aria Colhidaraosinimigosdapatria. guração dos estudos "çoGsufficIae�: !Raolir)(l H,l'll & Oliver,I,�avl�a suas freguezas, e outras

A União Nacional, aconse- da estrada de ferro, que « P .. ncuiad,H uãJ me enga·lle Sant' C th 'l'irH, (Jbten- m;�jS dl:·;t nelas IêHDli'as que cono
lhando aos seus compatriotas a d l' t 'd d [L�S, ta .•. procu ,\$ p�la \1..,» <

• 1 j t
_ I tlílU, ;} recebe" costuras, fazeve Igar es a Cl a e

_
no 8Ul'jJl'8ilef1CJen e8 r8t-lU

. d Iabstenção no pleito e�eitoral Ferra0. ...... ves! J(lS c('nl to O!) e�mero, e e·
de 15 de Setembro-pleIto que ao Rio. Negro. �adl):-" ( te �ner-m�) n,':Js c:l�()S gel')" '.\ !-lI i)mptidão. Recebe
vae transformar-se em uma O go.vernador bateu o � <>

l de tnbürcm!.'i-le,;; cUJo pel'w·" i' " I,l]ths os v \fl,)res jllrnaes de
farca ridicuICl--mnntém-seuni-, El.e::J...ça.l do de autotlOagÍF. eHLi4 va 1 mod,_ r,O] 'i�iensl's, que estão•

d' 1 a primeira estaca. Es
. I

'-'da, estreitan o maIS os aços Os C.IOdldl1to8 governistas Mliantado. r, mf,re á d;'p,�!çã'J de �uas fre,

��;e�li!�mii��lrl';ad�ef:�d;�rça: tiveram presentes ao apreSGntaàl,g pela t \l,:dldade du I Rio Gr'\ndo do Node, oi I gl1ezas, Dispõe de um h�biliLa-
acto muitas pessoas, padldu republlc311D á proxlillal ",.il o,' ''''I ) 2 C'f' Ja_:dll pe,slid p:l a serVir c"m (JXl:das, d(,e (,u 1. IH·.J. pc " j, •

d
'

1O'radas a :ntendencia eltl,ção sã,} OS seguintes: I·
I 18°0 D J ,rtldãd, plllllU:dl aae e mCI' ICI·Novo campo se descot"tina, b ,.' ,,'

I
.

I nel ri) [G ' .} •
-= !'. ase i da lu de P'( ÇflHoonde as forc.as politicas da ua- munlClpal d aqUI e a de

I
PARA SI'NADORE3.

.

I d·r• S,;l'l.,a m/'Hel> 7f'erJ'e;1'a l' I.' f 't<..1" X"I 'J 1'1 L. .' az cuapeos e en el a cumcão terão de empenhar-se na Joinville, O represen· AntoniO JUSLlUlano Este:b:" _"""""",,,wc "5<""� - �- todo o gost:>,iuta pelo progresso e pela civi-
tante do Jorr; a� eh") JU(110r, cOfl)!Ueu_)iaílte; EDITAESlisação da patria" R"U!.110 Jll ,I to·· Ac!,'I!,110 I.I'j· f O,1 Commercz:o d:thi,emui. u

c ,,1 ->-_... �._.",,-��

O podpr militar evanta-se, pharmaceut,c ,; !l�hes�'Ulrar�a de �"'azen.. ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTm A.
sem guardar l'esen as, uSl�r- to povo. Fallaram: Er- Dr LUIZ Ddfino dos Santos, da lGRb:JA S. FRANCISCO)pando direitos de que a SOC1fl,- nesto Oanac, A.rauJ'o -I C)' f? t 1 d d ,, ,, ...__

dade civil não póde abdil�ar. illeül '

, .C;01 C\implnOen o (ii or em O

Cumpre-nas reagir, e reagir Coutinho, governador. PARA DEPUTADOS Dr. Gilv01'nador const; Gte do of-
u

l.i(�lv n. 632 de 2 do corrent>!,com a energia propria de um Govérnador saudado Dr. LHHO Sevefiano Müller, m'lod,\ o cidadão lnsp,'ctfll' fazer
povo livre, todos. Orou tambem o bjeharel em mathennt!CIS; publIcl' que n'est·c.i Thesour;;rj;,
Congreguemo-nos. todos os

representante do JOl' Dr. F'ellj}pe Schmidt, enge. pera;1te a jynb de Fazend'c\, à
que têm n'alma o vf'T.da.deiro h I uma hor" ri l t .. de d·/ dia 10 do

7 • n e'ro m! íLU; d d dsentimento do prllnotlsmo; na ... , Ha banquete e bal-I Dr, JJse CH1dldo de L'leelda corrente, serão laeeitas propostas um gralJ e '."!limenlo e to o

congff�guemo-nos na defesa �(Js le, E4nthusiasmo, deli-, OL'U'IOho, ,c�ed"cu',
em cart'l fech.Hh paraiE'X�cuÇão da I os t:luli1nho� e preç'j ,

Li ...... ,,J)13S rie augrnelJto do (�dlfi.c:.o 8'., I A' B '1'gjrandes 1d'nterej�se�t ild patqa, rio. I C'\P!lão. Ca 10\ Augu�to de quo [illlC(l,f)na :. EscuIa tl� Apr"B- i _

raZl eira
.

(OS sagra os l 1re1 os o povo,
C ffi I d to dizes Marinheirus deste Estado,de ij Joao Bonfante DemartvdireiLos que pretendem usur- (Oorrespondente) ampos, o ICla o exercI •

r etira-se, por ordem do gOV8l'­
n o, todas as forças, afim de que
a eleição possa ser realisada
livremente I

Que qUAr isto dizer? Não
está clara a intenção do gover­
no?

II

.!

II

11

o PAQUETE

CaITlillo

!

f

Rua GSllerdlíssimn DBo�oro

lampadas belgas
E

ESPELHOS GRANDES
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O;:�� (111() 11·�E�T\NDH� AMARA' .a._••••••_•••••••

llulJ LU LU I ���Te,;:d,.�ooD!:LaEuI'��aS I., ��lTOR,\L �ATH \RIN�N�I! iSFM DIETA NEM MODlFlCACÕES DE COSTUME .L-:>'�'" �.c� v -L� �� 'V�

suGiNr2}i;0��ji�:Ei�'fLL�N'DA ,��ú�i{1\���R�;;��ni:�·" iXa rope de ��M9ico compostoI
Todos os preparados de NECTANDRA •

T I",;/' G 48de AMARA estão sendo applicados por cli- : O li e naco �
nieós de nomeada em todos os hospi- W W
taes e enfermarias do governo e par- &) COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA articulares com grande aproveitamento -. tte vantagem. � Approuado pela Inspectoria de Hygiene Publicale prlmiiado�i
° VNHO DE NECTANDRA. AMARA usa- te com a medalha de ia. classe na Exposição Pro- •do ás refeições pelas pessoas dyspepti- �� vincial de i888 ..

cas é um excellente auxiliar para a di- � W
gestão e p1l,ra a cura desse ipcommodo; t� Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade doSIactua como excellente tónico e carrni-] = Desterro. Reconhecido effica�_ r _\ tratamento das !OSRES, BRON-�
natiuo. I ê CHlTES, ROUQUIDAO, A8 .tiA, COQUELUCHE) RESFR�ADOS, W
° ELIXIR DE NECTANDRV AMARA põ-] • P.ERDA'iI?A voz, DEFLP' ,e em todas �s demais mO,lestIas das.de ser usado para a cura prompta de

II"iI!;I
vias respIratorr_as, confr ó attestam o� seguintescevalheiros:

Itoei as as affeccões do apparelho gasz ,A Dr. Joao Frs .sco Lopes Rodrigues, medico
tro intestinalre empregado com feli- � Dr. Frederico Rolla, medico �exito nas lienterias (expulsão de-ali- "g Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic� .. .. �
mentes sem digerir), como efficaz diu-I � Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUIZ de direito a
rectico e emmenagogo por excellencia! 1't Dr. Felisberto Monte_negro, juiz municrpal do Desterro •é de todas as preparações deste vege- �� Padre Manuel JoaquimAlves Soares,.vIgarlO do Desterro

tttal a que pode ser usada em t.odas 3;s � Padre MIgUd� Murno, vigano de S. �lg,!-el ,

W
afíecções do apparelho �astr?-mtes�I-. _ Púd,re -Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Jose •nal,por ser deaccão medicatriz me-dia.

'I ::
Jose Lino Alvares Cabral, negociante �

A TNTURA. DE· NECTANDRA AMARA � Antonio Freyesleben, industrial _
devem todas as famílias ter em suas • Antonio Alves Ferreira, photographo •
casas, sempreá mão para acudir a to- #A> Major Jesuino Antonio da Silveira �
dos os casos imprevistos da alteração <!liii Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �
do apparelho intestinal. As colicas • Thomaz Teixeira Couto, artista •violentas, nevralgias intestinaes, in- � Pedro David Talimberg, negociante ..
digestões e out.ros incommodos conge- _ João Muller, negociante fi
neres cedem rapidamente ao seu use. II Deolinda Rosa de Jesus •As PILULAS DE NECTANDRA AMARO, �� Capitão Mariano Mase _
uma das melhores fOI'mulasdeste pro- • João Francisco Regis Junior, negociante a
digioso medicamento,combatem as co- • Henrique Bergmann, negoeiante tilicas, ch.oleri�a, c�maras de sangue, Ü FraJ?cisco JSavier Pacheco, guard�-livros �
dyspepsIas, dIarrheas e outras moles- 6 LydIo Martllls Barbosa, guarda-lIvrosl fi
�ia� do apparell;l.O l5astro-intestina &) Anton!o Ra,malho da �ilva Xavier, negociante •llldIcadas nos respectivos prospectos: � AmphIloqUlo Nunes PIres, r,rofessor �
faceis de acondiCionamento, serão re- W Dulce Baptista de Oliveira �
mettidas pelo correio para qualquer • Bernardino José dos Santos, machinista aiparte de onde sejam pedidas, median-

� Rodolpho Candido da Natividade, machinista �
te a quantia de 28300 para uma caixa, li Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ê
����O�;����.seis caixas e 2°8800 para • E 14Ai: 500 Un�TAD:S QUE &E?AO PUBLICADOS !
Todos os preparados da NECTANDRA I � Este prepuado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação�;

AMARA são encontrados nas bpa.s I �d!' como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares.pharmacias e drogarias. Agentes Uill- :: elIeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de ��
cos para todo o todo o paiz e estran- A todos! _
geiro t1 Frasco .. 1.$500 �
�.,arva�hn" lI...�Hho 6..� L .Encontra-seemtodas as pharmacias e drogarias da America do Sul.
32 RUA DE i.3. PEDRO 32 t) RAULINO HORN & OLIVEIRA "

RIO DE JANEIRO ! UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS !
Deposito 'aesta cidade, drOgaria; ,

SANTA OATH
. RINA - DESTERRO ;;AUXA�URK NICflUCH & c·

a••••••••••••••••�••••�.

Licor �e Guoac �

�
.

I:
"

. \
il)M:!' , .It'
I 'I;,. ,:, · •.. 1

; :':i(� :.\ 1�,

II I" J"." ...
,�·I� ,'. <<i,,:.
{, I. �,t ,.'

li,J[��Y:"Itr' ,/ -

;: I; ·fJ M Auctorisados por decreto mpe:-ial e J_('p�rt>llmento
�' tr,� ;" � � Hygiene da Republíca Argentina
I " '-,:

..?·.;'r.i?r� .. il.(( Laurea dos com rne�a,lh(lS de ou:e de.;� ':�":)l,,,. ','. l'f 1" classe '{w Brczil, ra-;« Antuerpw, Rw da

11
' /iiSZii�}i:L "

[., Prata e Berlim
,f,.n:II('t."r. iiiif���"r

sa.sa, aroua e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as moleatias
a poll o, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rbeumatis­
mOR) igudos ou chronicos e todas as atíeeções de origem syphilit.ica, pOI' mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algurna s

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­

curie c nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Yelamina=-Corubatern as prisões de ventre, sã

de+urntivas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei

produzir a menor cólica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticoe, facilita as

digestões, promove 3S defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e cólicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bencoa, infiltrações do rosto e pés, combate eIDcazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
_

Xarope peitoral de aroeira e mutnmba-Produz os mais oeneficos resu,

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infiammações do figado e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chronicas», deVI­
das ás lebres intermittentes e perlllclOsas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

org-anlsmo reclam'lT l"estaurad\ôr energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escroplmlas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e a.ttestações de curas realisadas em

condições ciffi.ceis.

LICUOR STOMACHIO

r' .
"f�\.O COJ'\{[MERCIO

JUi;O m� RICl.NO SEM CHll�UW E SEM SABOR
outros 'Vqgnt:l% da fabrw� de GuilhArrn', Sch('eff",r, rle Blu\llenau

d�!tiH"ti\Jito n:t ',\l>hariuacú;a e dro�aria dCl

\

CARNE e QUINA

VI HO AROUDdeQUI A
E DE TODOS OS PRlNCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,ARlIE e DIJII'i .... ! São os dois unlcos elementos que entram na composlcão
d'este pode), oro reparador das forcas vitaes, d'este for'illcante por exceUêo­
ei.a. Excessivamente agradavellló palIadar, é o mimigo figada da Anemia e das
Debilidades nas Convalescmcas das En{ermiàades, das DílVf1"lt�a$ e AtrecçÕe$ doEstomaga e dos intestinos.

•

Quardo F,' emprega para recobrar o apetit&, promover a digestão, reparar as
torças, Llliqllecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
eplàemlas originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinho de Vuioa
....roud.

Venda pO'l" grosso,em Paris, na pharm· de J. FERRt, t02, r.Richelieu, successor de AROUD
BNCONTRA-SE Á VBNDA NAS PRINCIPABS PIURIUCIAS DO BSTRANGBIRO.

EXIGIR e a1sr�tura AROUO

MAGENLIQUOR

o MELHOR B MAIS AGRADAVEL

[�C'{j;R ESTO�ViACAl
PARA USO COWiMUM

A"Jl'IVA O APP):i!TITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

pprovado DBlil Inspectoria Geral de Hy[iene do Brazil

o
n

R!\UlINO HORN & OLIVEIR�
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

UNICOS PROPRmTARlOS

. l, / N TÁ CATHARINA

'XARDPEoEDIGITALEDELABÉLONYE
Approvado pela Junta de HJ�i6ne
o agente d�ste delicioso licôr

f<ibricado pm P�ll)tas, Estado do
Rio Grande do Sol, acha-se habi

�

litadn a fornecei, O a seus dile-:
tau tti.

' '.

RUA TIRADENTES N.46
H. S. Veiga

'i::npregado d.esde trl,nta annos pelos Medicos de todos os patzes, contra ...
divertias Doentia" do Ooraqão, Bydropl.laa, Broncbtte. Of:ll'YO.... ,
Coque��chetl, Asthmas, ete., emfim, em todas as 'Ptlrturbaçõe8 da C1rculaçAo.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Sociedade de Pharmacia de Pari.)
A dissolurAo d'ErgotinaBonjean é um dos melhores bemostatlcos AS Gr,.,.
geas djErgotina :te Bo·nJea.n são empregadas llara facilitar o trabalbo
do parto, e fa.zer parar as bemol'l'baglll.., de qUalquer natureza.

Def)osito Geral: LABÉLONYE / 99, rua d'Aboukir, em Paris,
Depositos nas principaes" PharmaClas de cada nitade.CAL

No depo8ito dos Coqueiros en·

contra-se sempre grande quanti·
dade de cal no mariscc, grossa e

peneirada. Trata,se com Faria
& Irmão, n'esl.a cidade, ou no de

posito com

Antonio Pantaleão do Lago

������ � ������OO§��-�
T�IYMOLIN'A

DE RAULIVEIRA
fi�xcellente cosmetico, approvado e anthorisado pt'la inspecto·

fia _ Geral de Hygien�. Elogiado por toda a imprensa Rio do
Jaueiro.

Preparado onoffensivo tl muito usado para curar �s Espinhas do
I'osto. Rachas dos labios, des.tr�e completamente as sardas e quaes-
quer manchas da pelle.

.

Suavisa e refresca a cutis .

RAULINO HORN & OLIVEIRA

QYu�I�O'
Vindo directamente

MUlTO FRESCO

unico� t'abric;-.ntes e proprietario@NA BRAZILEIRA
RUAflOAO PTNTO

n�RI18 1(1) �I ;liII}ij
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C·o.l recentes
Encontro. se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FL.:.3É, Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102, Successor de M . .8aou.

ODONTINE
DR ..

D,)

RIEDEL

CUra todas as Molestias resultantes dos Vlcios do saRgue : Escrofulas, .Ec#ema,
psol'iase, ECerpes, Licllen, Lu�petigo, Gôta e Blle'Iunatinno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR I�
depo8�ta..-r'i08

AL XOD'URE'T'O DE POTASSl:O ;\
,Cura os accidentes syphiliticoR antigos ou. r12belq.es: UZcel·a.s, Tum,o"es, G6mmaB, l§ RUA DO COM_MER"JO 15

Exostose, assim como J.ym,pllat.smo, ESC1'ofulas e Tubel·culose. RUA DE JOAO PINTOIIIPalPo cao ;z. :E'saas, PII". 1.020, me atobellea,S "de BOYVUO-WlEOTEIli.'1III &oüIuPIl"

A melhor preparação para lim­

par os DENTES
Pote .•.... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

Unico Approoado pela Academia de Medicina de Paris.
É o ferro nO'eSladopuro e, desctc 50 aiHlOS, reconlwcido omais poderoso'
dos rerruginosos para curar: ANEMIA. POBREZA do SANGUE,
PElU)AS, DORES de ESTOMAGO, etc. - Vende-se: I' em Pó; 2· em Grageas.

EM. GENEVOIX, 14, Rue des Beaux·Arts, PARIS. - Desconfle·se das imitac/Jes impuras.
EllllR D SELLO di .. UNIOH dOI .A...IOANT••

·

••
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